
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS KARDEC 

No sentido vulgar, "es-

candalo'' se dii de to-

da açío que ofende « 

moral ou as boas nor-

mas de um modo os-

tensivo. 
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Reverendo: 

Não é nossa intenção depri-
mir uma corrente de idéas, 
religiosas ou outras, s in ío no 
ponto em que se lhe notara as 
falhas. 

A religião não pôde ser só 
sentimento, mas sim também 
conhecimento. 

O sentimento deve ser o 
complemento do conhecimen-
to. 

Lançados a esmo, os senti-
mentos poderão produzirtudo, 
menos harmonias. 

Para que o sentimento possa 
produzir efeitos harmoniosos, 
precisa ser sustido pela razão. 

A razão é aquele conjunto 
deconhecimentos comparados, 
de cuja luz resalta a verdade. 

A verdade é a plenitude 

CARTAS PASTORAIS RACIONALISTAS 
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dos conhecimentos das mani-
festações da Natureza. 

Uma educação falha, falsea 

os conhecimentos e inverte os 

sentimentos. 

Um homem tem vidas, mas 
também tem mortes. 

Equiparar as duas manifes-
tações de continua harmonia, 
representa sabedoria. 

A sabedoria £ filha da educa-

ção: a educação, da observação, 

a observação, da analise compa-

rada; a analise comparada, das 

circumstancias que se manifes-

tam. 

Ninguém poderá colher agua 
d e regatos secos . 

Q u e m quizer m a t a r a sêde 
n ã o procure a g u a s vstegnadns. 
E s t a s s ã o cheias d e miasmas; 
p o d e m fazer mal . Q u e m 
quizer beber , procure a s 
nascentes , as fontes Hmpas. 

E ' delas q u e jorra a vida; è 
delas que sai a linfa vitalixante. 

E inspírando-nos ao ar livre, 
a o despontar d e « m a aurora, 
ao pftr de um sol, ao re f lexo 
d e uma lua e m plenilúnio, ao 
borbulhar d às a g u a s d e um« 
cachoeira , a o abrir d e um botSo 
d e rosa , á a b s o r p ç â o d o néter 

dc uma flôr por uma abelha, 
ao contemplar um arco íris. 
ao admirar uma constelação 
que nós encontramos o amôr 
A Vida, dessa Vida sentida que 
nos faz tender culto á Natu-
reza que interpreta o seu Autor, 
Mão 6 no miasmatico templo 
que rendemos culio a Deus. 

Esse templo ú lagôa estag-
nada. 

* » 
Caro Reverenda: 

Na execução dos planos 

divinos, nós n l o somos os 

seus idcalizadores, nem os seus 

executores. 

Somos ajHtitas pecas de uma 
maquina engendrada j>eío En-
genheiro e que, deslocadas d o 
seu ponto de contacto, jà não 
produzem ação. 

Então seremos peças atira-
das a esmo «cm serventia. 
A ferrugem corro«- então as 
suas partes, dissofver-se-âo 
o s s e u s clenjentos. tomar-UOS-
emos impeciihos aos transeun-
tes-

Dessa maquina que I a 
Natureza, como peças integran-
tes que somos das -suas ma* 
nif< ilações, cabe-nos escolher 
o lugar em que pertence o 
nosso funeionamente». 

N l o podemos, a esrm» es-
colher lugar mas sim procurar 
o lugar que nos compete para 
preenchermos o fim para que 
fomos dispostos. 

J A comunicação espiritual è 
um fáto, segundo o confirma 
o testemunho de miiharcs de 
homens de irrecusável autori-
dade—a comunicação espiri-
tual é um fáto, segundo o 
Antigo e o Novo Testamento. 

"Será possível suspeitar, si-
quer, que se hajam posto de 
combinação, para seduzirem-
nos e enganar-nos, o teste-
munho dos nossos sentidos — 
a autoridade humana—e as 
Escrituras, que relatam a co-
municação espiritual, desde os 
tempos d o mais remoto pas-
sado? 

"Bem pouco é o que o ho-
mem conhece das leis c da 
natureza dos seres, que a sua 
marcha pelas vias do pro-
gresso se faz lentamente e ás 
escuras. 

"Sua ignorancia toma-o sus-
pkaz—e fa lo receioso de dar 
agasalho ás verdades que não 
cabem na estreiteza d o seu 
ceiebro. 

"Um fraco raio de luz o 
céga—e ele nega a luz, até 

A Comunicação Espiritual 
que se habitua com d a , lo-
grando domina-la. 

"Vê os astros—-e julga que 
são simples faróis pendentes 
de uma abóbada solida e fir-
me! 

"Ai do primeiro que se 
atrever a desprende-los do 
firmamento—e arrancar a Ter-
ra do centro do sistema pla-
netário! 

"As verdades se impõem, 
apezar da ignorância dos ho-
mens—e chega o tempo t m 
que eles as admiram entusias-
ticamente, depois de as haver 
repelido com desprezo. 

"O que sucedeu com a« 
leis co>>rnologicas—com a ele-
tricidade—com o magnetismo 
—com cada um dos progres-
sos científicos, sucede hoje 
com o fenomeno da comuni-
cação espiritual. 

Desconhecem-se suas leis 
—c a ignorancia op5e*se a 
reconhecer e afirmar o feno-

meno. O s ntgw&me* s istemá-
t icos riem-se dele, c o m o s è 
riram de C o p é r n i c o e d e Oal-
vani, o s negadores d o s sécu-
l o s X V I — X V I H . 

" O q u e diria o mundo, si 
d e S confessarem 3 realidade 
d e urna lei, q u e não p o d e m 
explicar em s u a su f ic iênc ia - -
em seu p o s i t i v i s m o - e m sua 
ciência uni&úrMi/—em su« 
superior idade s o b r e quanto?» 
acreditam q u e muito resta l in-
da para s e descobrir - e que 
n e m toda a sabedoria poderá 
tudo a lcançar? 

" M a i s cordata, ou interes-
sada, a igreja romana admite 
o fáto dâ c o m u n i c a ç ã o ; po-
rém, presa dentro do circulo 
d e ferro da s u a infalibilidade 
caricata e d o conjunto d o s 
s e u s d o g m a s absi f tdos, expli-
ca o fáto, ma?, pe la influencia 
maléf ica d o d iabo , importado 
pela igreja ao que parece, d o s 

desertos da Thebaids, onde 
o tinha encadeado o bom 
Rafael, companheiro de Tobias. 

"Entretanlo nos alenta a 
fagueira esperança de que— 
dia chegará em que Roma se 
desprenderá do seu Bu tão e 
das suas eternas fogueiras, 
como sc tem desprendido de 
outras afirmações, caídas em 
tempo no mais completo des-
crédito." 

O que fica traçado linhas 
acima é um dos fopicos d o 
excelente livro "Roma é ú 
Eyangelho", livro que fora 
compilado por D . )o* í Ami-
go y Pelicer dc entre i s inú-
meras ol«scrvaçôes e provas 
da comunicação capiríiãal, co-
lhidas por uma comissão de 
padres, especialmente coliga-
dos paia é&tudai, analisar os 
feaomtnos espirituais, com o 
intuito, segundo a igreja, dc 

tte*ma.*cara-h>, reduzindo-o 
a ter o, Mas, força é confev 
sar, esses padres, tanto lida-
ram cum a comunicação espi-
ritual, que afinal, viram-se 
foiçado», pelas provas con-
cludente«. balizadas nas Es-
crituras, que acabaram por 
aceitar o Espiritismo, dando 
os seu» fenômenos como ci-
entificamente irrecusáveis. 

Entretanto os eterno* ne-
gadores teimam cm deprimi-lo, 
si nSo com provas, ao menos 
por sistema, por birra• Quan-
do notamos uma plriade n o 
tavd dc sábios da enverga-
dura de Oabricl I&tánne, Kus-
sel Wallace, Willian Crookev, 
ÄkRakof, !.ombroso, William 
Barrel, Bezena de Menezes, 
l i o u Oéflia, que todó* com-
binam sua» observações com 
as obras doutrinarias de A. 
h'&rdcc, ficamos contente» por 
{ralarem-no» de I o ú o h , vínto 
acharrníHtos nas rendas tri-
lhadas jjcIos aàblos referidos. 

T frrrirn 

U m d o s mui tos a s s u n t o s 
q u e m a i s cat iva o interosse 
nac iona l , p a r a n ã o d izer uni-
v e r s a l . é a l iberdade d e pen-
s a m e n t o . 

E m i n d e p e n d ê n c i a (na sig-
n i f i c a ç ã o complet iva d o ter-
m o ) n l o s& f á t a n e m .«« {rô-
d e f a l a r : & e ® s e i q u e nHo 
ha e la v e r d a d e i r a m e n t e n a 
ereaçSo h u m a n a ; admite-se 
q u e ta l v e r «eja b o m q u e n 8o 
M i a t a s e m as l inha« d a par-
c i a l i d a d e ; tudo o que ó cri-
a d o s o f r e i n c o n t e s t a v e l m e n t e 
a c o e r ç ã o d a s le i s . 

E m todos os tempos , noa 
q u a i s s f j ropre predominou a 
força b r u t a no m a l « f r a n c o 
d e s r e f ô l h o , e*ta l i b e r d a d e fo i 
a m a i s eompleta e crnnl ne-
g a ç ã o da s o c i e d a d e , compos-
ta, como o « r a , d * t o m a s 
inteUgenejfti ; q u e t raz iam, a 

0 CORONEL RABELO E A LIBERDADE DE PENSAMENTO 
(b rtijaiti u KiulltMKUii l i tf. r. ttnritt M-l Crti-isml uMa l 

ANTES DE TODO, O COÍIOSP.I. fUBELO E' UH HOXEM TEMENTE A DEIV 

par lit- , i in maldade, rnonfi-
trooso dpftoonheçinícnto de 

um« forç« hiper-rulea-que 
1 ü o u e . 

A plural idade humana, m-
ga de um mal parec ido , a 
tgnorancJa, kc d í ^e raava era 
arahiontes, no» quais a de-
cadência moral era plena-
mente revelada, alcançando 
daneAamfrnte q a e on 
por graça divina ou por <ae-
re f imen l i próprio eram es-
tranboa a *aaa* promiscuida-
de». 

Quando ai a« deixa do la-
do o w i o e l n l o e ri »e tança 
em oooaplraçdw « c i a i « , a 
ruína 6 retcTère, qoando o 

homem, por bom que aeja, 

« curva ao «agulho nu «I 

a« de i ta banhar no laaia;al 

da putrMaa vlrtudej que ain-

butam por a i a corromper; 

quando ae inrtroa na eawla 

do» err o i . das intriga. , do 

I K Í E N T K S 

D O B S T O M A O Ö 

Maadal o mmo owe . 

p S i S T w ^ i o ' I T - Ä t 
i-eHu", m Xf|HOC«Tv 
Miaaa, . tont* M i « « 
«rrnuiu p»ra > I M I IWK-
« 1 e jraHntida. 

«ub6rno, da in iqu idade , é Itn 
powivel , é h u m a n a m e n t e Jn>-
potrivel q u a l q u e r d i g n i d a d e 
q u e bonrr- o a m h i e n l e , q u a l -
quer procedimento que nf io 
aoiftaquínhe a rnora í e nfio 
adnlí*-re oa aent imaoloa . 

H o u v e horoen* da c e r e b r o 
e d e p u l s o í}Uf ae Intereesa 
r a m r e a l m e n l e jrela l iberda-
de d o p e n s a m e n t o : f o r a m 
v e r d a d e i r o s harâ l* . 

Hoje oa ha tarab«m, gra 
çaa a Deu» 

O coronel Rabelo 6 » !n-
cani»í ir> viva deasaa heróis; 
f> utn homem de e»rebro e 
de piilao. B<ibra-Jha « m a p » . 
rloaa e ineaUmavei virtuda. 

q u e ft a m a q u i n a nuitora «I« 
todoa oa aetrs a t o s ; o pátr io 
ü s m o 

P o d e m o s dlwir , a jrerar d a 
mordar. Ironia d o ar. f i l l q u e 
a b u s a dri aeu U l e a h i r o 
e m p r e g a mal , tAm o ouronel 
Hahnio que f a l a a ri H e a m n . 
«t i rando l o d o u f a n o u u m 
eapel l io : 

A v a , o b f o r t e l O r n s e l twf-
oao l 

B r a v o Aa, ener i j l « ) , pode 

ft que m a i a n o m o n d o se 
tr f a r p w t a o ? 

P o b r e d o p a p a g a i o q u e 
r e w f w c d e ao r o r , U r i , que n l o 
h a v i a d a d o por ei«* a t r a i d e 
a!- j u l » ! 

F. 4 p o r q u e o p a p a g a i o * S 
a p r e n d e u aata ( « l a v r a <xnB 
o ar . O i l l 

•foS" T W r e f r o it Pauta 



A NOVA ERA 

Mnlfteola HisplWir da Ctn li $il- K/j • • c i m a U C r p > H í m CAUTELA 
I . I l l . l I.rí.c " V 1 U S I C a C i u e r e a i m e . . . A Diretoria da C a « d e S a u -

Mez d e Fevereiro — 1932 Dua í sSo as sensações priii- tendo, os segundos, conceitos lução, sonhava u m a patria no- de Allan Kardec, d e Franca, 
cipais e grandiosas da alma absolutamente comoventes da va, que s u r g i s s e das ruinas n â o se responsabi l i sa por c o m -

S E C Ç A O M A S C U L I N A no E s p a ç o : "Luz e Harmonia", esfera desconhecida. O nos- da época , Implacavel. A sua p r o m i s s o s de ped idos de quan-
T e n u e que seja a " Luz" na, so circulo cultural, usando a exaltação nos causava arrepi- tia em nome d o seu Diretor 

Existiam em tratamento du- ^ â o de pureza mais ou me- musica «sistematicamente» nas os e entrevíamos claramente aba ixo ass inado , q u a n d o tais 
rante o mez 8 3 n o 5 perfeita de u m desincar- s u a s sessões bi-semanais, t êm que a c o m o ç ã o popular pe lo pedidos , si o s houver , nâo e s -
Entraram durante o m e z . 1 4 n a d 0 l ela p o r í m é sempre ma- podido constatar que o s espi- a s s a s s i n a t o de Pcss f ta havia tiverem a s s i n a d o s pelo s e u 

Total 97 ravilhosa pela sua infinita to- ritos mais endurecidos ao a- ecoado na «fotosfera», dis- proprio punho. 

talidade cambiante, verdadeiro mor e a o perdão se tornam ti lando o d i o s e pa ixões sopi- Esta declaração é para pre-
t i v c r s m alfa: curados 1 oceano de mil re f lexos de ou- mais facilmente acess íve i s á tadas entre aqueles que , e m venir o s confrades e a m i g o s 

* • melhdos. 5 ro e de azul, de r o s a e de ame- sua e levaç lo . E cito do i s ca- cima, nâo ron.perani a inda o que indiv íduos sem escrupu-
F a l e c i d o s . . . 4 tisla. C o s t u m a - s e dizer q u e o s o s espec í f icos que m e M o contacto c o m o planeta. A a- los , sem consciência andam 

]Q arco íris q u e sorri à terra de- pro fundamente c o m o v i d o , e par iç lo , gu iada sempre pela em diversas local idades visi-
pois da tempestade, é uma es- dal animado a p r o p a g a r a ne- n o s s a incansavel Oula, e dul- nhãs ped indo dinheiro em n o -

Soma a deduzir . . . . . 10 fol iaçâo da L u z Astra l : certa- cessidade^de usar uma musi- ci f ícada — nâo somente pela me d o referido Diretor. O s 
Fjcistem em t«"» 87 me»!« o eterno d ia-sem noi- ca suave~nas sessões de ca- palavra toda amôr e perdão únicos viajantes da Casa de 

te-lá de cima, é uma fulgura- ridade. d o n o s s o amado pres idente— S a ú d e e d o jornal «Nova E -
Enlermos desle munic íp io que çâo d e còres , na qual o habi- 5g 0 passados uns bons on- ' " a s lambem pela mus ica sua- ra> s J o o s conf rades Oueri-

estao em t r a t a m e n t o . . 11 lante elereo entrevê outras es- j e anos desde que em nos- v issima, cont inuou por algu- no Leporace e L e o n a r d o S e -
O S F A L E C I D O S S Â O ' e r a s ' n , i n ' t a ! d e raaior ' m a i s so centro apareceu uma arf is- mas semanas, naturalmente verino, que ex ibem documen-

suave Luz, para o n d e tende ta lirica italiana, envenenada perdendo a sua primitiva dra- los combraba lor ios d e s u a s 
B e n e d í c l o Pereira, 3 5 a n n o s , com toda a sua lorça penetrar e m Bruxel las por um general maticidade, para se lornar ca- funções , 
br., nat. de Passos, Minas , f.« para delas g o z a r . _ alemão, por n i o perder-lhe a da v e z mais consciente e re- T e m o s e m a r q u i v o d u a s 
de Nicolau Pereira c d e d . E que dizer da "Harmonia"? posse carnal O fáto se liga á s ignada; a l é que na ultima cartas: uma d e J o s é Mart ins 
Vitala Pereira, procedente de nâo é possível imaginal-a sem invaz io da heróica Bélgica, on- vez respirava remorso e ex- Pereira Balleiro, escrivão d e 
Rlb. Prelo, |cas. com Virilina idealizar o U n i v e r s o como u- de a artista se encontrava por piaçâo. paz d e Itobt outra de Alber-

Lopes, falecido em 4-2-32 — ma imensa orquestra, na qual causa de sua profissão. Feita O espirito a f i rmava sentir- lo Ferreira de Rezende, de St« 
Antenor Martines, 30 anos, br. os soes e os planetas repre- m i i e surpreendida e m um se i so lado , humilde e a n g u s - Ri la do P a s s a Quatro, os 

«olt , b r i a , nat. de Araraqua- sentam outras Untas solfàs do proiéto de luga, a infeliz teve ' io»o, em um ambiente d e s o - quais referem ter dado di-

rá, à. Paulo, proced. de B e - concerto Celeste . -Orquestra, a intuição que acabaria en»e- h d l o completa . nheiro por m/ordem a J o s é 
bedouro, I. de J. Maria Mar- bem entendido, que se afina nenada, sem poder todavia, E chorava desta v e z pela N v f \ R i b £ r 0 , e a F r a n c i » c o 

tines e Julia Derti Mart ines , em u m a delicia Divina, quan- evitar a tragedia. Era exala- Patria que o havia esquecido. l o s é P e , P a u l a 1 " e n l ° 
fal. em 7-2-32 — Arthur de d o maia vibra as solfas dos m en te n o ano de 1915. Ela Era chegada a hora d e prodi- autonsaçâo a e s s e hm, sendo, 

Aiello (Falcão, 48 annos , b r . S o e s e Planetas superiores ao conta que, uma hora antes d e gal isar lhe palavras supremas portando fa lsas e s s a s oriícns. 
brai. , nat. de Carathas. C e a r á n o s s o sistema, po i s que a nos- Ser envenenada no leito, locou d e arrependimento e enca- Franca, 1 4 de M a r ç o de 1932 

proced. de Ouaiçara , S . Pau lo , sa terra e o s seus visinhos plangentemente no p i a n o o minhal o á Lu2 d e D e u s . N o s - Jo»t Marques Garcia 
cas. com Dulce d e Mello Fal- s l o apenas uma limitada este- noturno n." 2, opera 9, de sa Ouia pediu-nos que tocas- s ô E s n l r l t a s 

elo, f. d e Manoel de M e l o ra d o Infinito. Chopin . Traspassada, duranle s e m o s o noturno de C h o p l n ; c o ^ r a m i o »rima-
Falcão e Maria de M e l o Fal- M a s s e a Luz Astral , que é quatro anos errou nas trevas , presentl inos imediatamente que ç i o oa tratinilio» e f p M u a i l u u s 
d o , fal. em 18-2-32 — Vítor dia elerno, nâo chega a nós, aparecendo no quinto em es- a grande alma realisava um no Contro Espirita K*i»»>r«nça o 
Vincettuena, 3 0 a n o s , br. bras. f i lhos da noite ; a Harmonia t jdo de verdadeira con fus lo daqueles átos heroicos, quan- "5 c , " i * S ? , 3 l ,1 " , n 

soit. nal. e proced. de S . Car- entretanto d e s c e até a terra, espirilual, chorando, invocan- d o abandona a sua esfera „»ííeS™ SoSind» " 
los, S . Paulo, f. de C a r l o s Vin- comove o s grandes músicos do a tenra filhinha e pedindo para descer em outra roais g u a r u s <• s«5 tas fcím» na c « • « 
cegueira e Fortunata Oiovani- (médiuns) , fala pelos instru- como «esmola- que se tocas- ba ixa , onde g e m e um verda- de Suude, nreddonda do no»»« 
nl, lai. em 24 2-32 mentos mais de l icados e faz K ainda c sempre o noturno deiro Infeliz. diretor »r. W Marau«. : t « i j m 

S E C C A O F E M I N I N A " S " " 5 . « " » « 6 » d e Chopin . . . E f o i unicamen- E a s „ o , « d o imortal C h o - 1 T f f i S S á f ^ S l ftnSf. 
1 EMIN INA Q u c n , está disposto a o bem te a s s im, repetindo-se p d a p i„ ecoaram ainda uma vez p r i à w ; U . t ou» ftín.. , ,ob i 

Existiam em tratamento du- a , m U ! , , c s ca™'\ a " e l h < " centésima vez aquela melodia, „ a nossa sala |de caridade e S ^ â ^ i í . ^ S r ^ â u S 
rante o in ís de Fevereiro 80 ^ í A a ™ , U t ' Z ^ V f c * « « £<> • A guia fa lava «ré- X t e r i 2 * V Í & K ^ i " 

Entraram duranle o mez. 5 d f , ™ * l o d a ? CTC' cemente- i consciência do t , e m frente ao iovem oficial 9 a i , . d < « - » . . 5 . . i«>ri-
Tni i õ 7 l u r a d 0 Universo , qual con- p r o p n o es tado e á crença e m tragedia de Copacabana . »oi>« i.rí«itencla do nomo 
" 1 8 1 • vite ao Amor perene. . . Deus; alé que, totalmente ilu- Sent íamos que a s duas almas l U r ° t o t « g Mut ium GaraU 

Tiveram alta: curadas . 0 . ° Espiritismo nâo deve, minada e arrependida do pas- soluçavam em um amplexo rat« nt siuni - 1 1 1 1 1 u m f r 
• melhorada 4 "'<' P ° l l e abstrair-se da mu- jado , se transformou e m O u i a q u e n o s n l o í dado exprimir * " " . , . , , 

Falleceram 0 I W e m todas as ocasiões em do centro espirita, tornando- g também n ó s choravamos . . " P r e s « i f n , e , d a diretoria 
t „ i . i 7 e " l r a r contato c o m o m uma alma generosa que \ q „ í , c o m palavras rom- l b a ' , ' t 0 , a s s ™ d o , avisa aos 

4 mundo invisível e se os orto- conduz i redenção inumem- pidas pela emoção que recor- c o n l r , E ingressados que 
Soma a deduzir 4 doxos austeros a banem, efes „eis infelizes do espaço. da o passado de uma d»r vi- n ™ ' « r e , n doentes, para tra-
ExUtem em l»u. . Í7 d " " 0 » » 1 » " ' « n o r a r * m f l h o r A sua excecional beleza (li- vida até a ullima gola amarga, ' f ' " " ' . 1 " 

tome que suaviza e tunde in- n h l w m C T t e M 

anos quan- parecia «humanisada. N l o e- s l 0 a o e n i e nao nver 

Enfermas deste municíp io que ramados e desincardos na co- d o l n s p a s s o u 1) (oi confirma, ra um espirito, nâo, que fala- [ f f " ' * 0 * p n > l í ° í ? . . ü m a , c 2 " 

estão em tratamento. . . . 16 m u n h í o <b, wbratfc' h s i « « s . ? ^ g r ande mediun vi- va, mas uma crtalura toda 
Cmti int iam ™ i r . i . m M i o . ^ . ' i . B ™ ™ » médiuns de rfente carioca, I5i, 
Cont inuam cm tratamento: eleitos tangíveis operavam e d e i r o , 

8 7 continuam ' operar sob a Xavier n. ov»_ t ou . .u» . . , „« . » » » . . 1 » ™ o» .. . ., , .„ -,. 
Homens 87 da armoma: os psicome- , h m o r l c . E estabeleci» enlre a , 

Iras e mrentes rie v o i m rtire. , , a ^ . 1 „ . . .. nancciras, para a manutenção r . ~ Iras e agentes de voze» dire- _ • . 
Soma t o t a l . . . . 174 m , „ v i l h a n i os assistentes 

,0
r
r
C Patria'e a m l i um confronto r á ^ T ^ 

« , :n«*. .* ! i t ,» i ij-uQ «: , ae grande numero de enfer 

Z Í I E l ^ ^ E mos, na maioiia (75«/») pobres, 
ires, é uni ideal, a segunda „ 1 , , . J j r r „ . 

™ h m n a n d o - s e para n ó s um A n j o i 
» « e n « : D n . J . s o b InHuencu d . m é t o d o ob- q u c ^ „ es tares , O pedido é tanto m a i , J u s t o , 

M a d i u s . V a l f a d o M a c e i . An- e m q u a n l o p r o d ^ a l i s a benef i - ' p o r q u e esta ins l i lu l ç io n t o 
< o n i o L o p « e Ju l io a Costa. D. E l e l v l n a R . C o e l h o , 1 « . d o s e c o n s e l h o s a ouantos a g " « » « ™ íecebe S u b v e n ç ã o e í i d o a l e 

d« c a f é ; A r m a n d o F e r r e i r o , Ela se recorrem nas hora» an- e assass inada . Qua l d o s , . , , ^ 7 " , , , , _ a u . 
E s a i t o r l o Central , 2 9 / 2 / < H 2 1B0$; ÍBe lni l ro C o r r i « , 200J gus t tosas da v i d a t m t n a . M a s d o i s protagonistas era o r n a i s ^ à a ^ ^ I e n v O s <Z-
Vir,ter Jtai Marwa Oarcic Anton io B a r b o s » S a n d o v a l , o n o l u m o d e C h o p i n é sem- " ' e f i z ? cedidos pela Prefeitura M u n l -
ftl/rraw/ri»- -Qtrnf ale P.N. S Ih tira 1 «e. de f.-ij»o « 1 |de bata- pre a note de « s a u d a d e - e d e ' cipal ;o qual é insuficiente para 

tato ; J o a q u i m R . U , 5 0 $ ; J o - «Deus» a o teu espirito d e «ar- O noturno d e C h o p i n ha- 0 l [ i l t a t n c n l „ & doentes d o 
L j o n a t l v o s y n o d,.. S o m a . 1 2 0 1 ; C e l . tista», e«n u m a es fera i le via s o a d o a ultima n o t a : u m m u n | c | p i o 

Um a m i g o , 2 6 $ ; J o n é Zu»- Mart ln lano Andrade , 1 t e . do ' a r t i s t a ' , o n d e cont inúa a s u a espirito g e n e r o s o s c n l i m o s 
n a a l , OOt; A n n a Kc» . l ) l«a , caré e s c o l h a ; J o a q u i m I. do elevação. q u e a u i a v a o trucidado d e 
1 0 1 ; O s c a r A g i d a A i va l» , S o u z a , | «c . d e c a f é chato ; N a noite que s e s e g u i u C o p a c a b a n a na direção de u-
'100%; J o a é V i n c e j f i i e r r a , l i O $ , D. R i ta Fe» . A r r u d a ; 1 0 0 $ ; o a s s a s s í n i o d e P e s s ó a , o ™ esféra de paz e rchobilita-
J o s í ia P i a d o , l l s U , 1 0 5 J Í I - Um amigo . 1 s c . de í « i j í o e chorado presidente da Parai- Ç * ° , 
r » n o B a r b i e r i , 1 5 0 $ ; E z e c W a » I d e arroa ; M a n o e l J o s é d e ba ela n o s preveniu q u e ia E la , a Q u i a estendia nova-
Br i to , 200$ ; Nicolau B i o n d i , S o u z a , 1 5 0 $ ; l>. Zu lmira , 1 5 ; ter acompanhada por u m es- menle as a s a s i sua morada 
4 $ : J o s é Martins B o r g e s , 2 0 0 $ P e l r ó S C , « s e s . d e arroz ; plr i lo terrivelmenlc a g i ü s i o , de .ar t i s la , U no E s p a ç o , de-
J a e o b M e y e r 1 2 0 $ ; G u e r i n o F r a n e f a c o l ) i « » . ^ 0 0 $ ; J o e í do d i g n o d o n o s s o mais frafrr- ( * » ' « baver retornado a re-
f , eporacc , nnnar iad i. 2 7 7 $ ; Campo» . tk)J; Kranoisco P a s - nal acx i io , implorando musi- t i l o em q u e al ftuns a n o s »• 
T e o t i l o S q u e f r n , I B $ ; Qua la - c l ioa l 5 $ ; J o i o S i lves t ro , 100$ : ca s u a v í s s i m a c forte concen- " * > f » g o u lurbada e doloro-
v o M a r c o n d e s , a n u i d a d e . 60$ ; J a c o b P a u l o S a n t o « 30$ ; J o i o traçSo. S c razões d e deücade- sa, tal qual o outro. A Cari-
J o i o d a C a r v a l h o , m e a s a l i - N. d e P a u l a ( 50$ ; C ia . Mogl- s a m e impfle o dever d e « • d « * 1 , ^ leila P«r E l a 
ile, 1 0 $ Antonio Mart in», I- a u a 400$; A r n a l d o d e Mel lo , lar o n o m e d o caro aparecido, * P«r nôs , g raças a Deus . 
d e m , 1 0 $ ; L e o n a n t o S e v e r i - 5 0 $ ; l i zechlas d e Br i to 200$ ; n l o po»so eximir-me d e d i r e i M a s a musica havia conlri-
no , a n g a r i a d o , 453$tKi0; Um I). Mar ia K le in , 100$ ; D r . Fer- que a sua i p a r i ç i o M o q u e b u í d o d iv inamenle a juntar 
a i n « « 2 6 0 $ ; I) . i lmir iqueta n a n d o V i l l e l a , 3 0 0 $ ; J o o i M a r de (mais terrível imaginar s e d«»» dest inadas e U s 
Pedroso , 1 0 0 $ ; Ab í l io F . i r r t i que«. 50$ , J o » * A f f . Bertpjó . p o s s a B e imprecava a v«e- p r o p m s a Inebriar-se d e - L u z 
r a , 4 1 ; A r n u l f o U m a , 2 «ca. I T o m a s A u g u s t o Oarc ia , za d o s h o m e n s e d o s tem- « de ttarmonia-. .-
de b a l a t a s ; M. B o i g e a , ( 100$ , 1 5 0 $ . A n g e l o L e p o r a c e , 1 0 0 $ . pos . cantava um h i n o i revo- H v t a » u n e s c a r a G o n à 

C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

O d i l o n J . F e r r e i r a 

IX)NOA PRATICA -TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

K MATERIAIS DE KS-

«ERADA B8COMIA -:— 

PREÇOS M o m c a s 

rauuM-sf as f à i i i i i i t 

Rn» Ita jar ri ít idiano, t a t 

F R A N C A 



III! . I l i l U t j IMI I. « «mm. 

MT" ~ t t z z ~ z : : : n 

Dr. Valfrido Maciel 
j f SIKMOO nut F A C r M U D R D E U E M C 1 K A DO RIO : 

j . ,. • i)>: « i m o 

! Cl inica mftdtofcdrutKlca d e Ut jnrnci j —• Partos Í - : 

j C o r a ç t e ^ - P u t m B c s Moléstias das criança» « senhoras : , 

I | < U * ' C A M I O S S À l A E S T c l d . 1 1 4 F R A N C A j j 

• F a r m a c i a a D r o - * 

g a n a F r a n c a n a 

I ' — • < • • » . » • 1 l 
Completo í;vrtilWnlO lie , 

tin>i:a*, produto* ijuimico» Ff 
' c fanhacemicoa, ngujift • 
1 tniaerlifi«, Ptf. A«inm-w r*- t 

w-JIJH a qualquer hora da i 
: noite figàooa Ivn «liai* i 

JOÃO LUZ 
; R . u P r . j o i y » TibtrM, 11S7 
! K a q - r n a MeoMtibor Hu«a ; 

I F R A N C A - S . P a u l o L 

R E F O R M A D O R O r « i o d« 
>;(»'- R UraüStelra 

•'f• T •'" - PaWrdfã* qsmsfMÍ^/tfi4f(^i>:f.Airnifüitrafie-
f r^âSos, B Í Ü D E J A J Í R Í K O 

A. hóâ e fA feilarverlu«». Ü r»{»i;rïto, ( I f i n W i v o 
• ppj».K->r<-is <) ^{doiTH^or" ' orgïw áa JSsplítta 
ti. l i r a s « « « , própaga a moral'eb.rtelS. ; f • ' 

' Towae tuna «wácnatora. tVmtfeproveito** Jeíutr» r»> 
; *f«M« «m» «ttff.-d». fiíucuçSo »fierai 

Î; . lt\íortiW;mf. o Ag«aie «íVomadUi 

J O . S K " M À R Q I J E H C i A K C t A 
* Em < swwal C-armitu » ) k r w c a 

FÉrica k AH* Um\m 
D E P O S I T O D E M A l i K i R A H 

F f f i L Í N A N U O _ B K ü H E L L ! 

o n a M o w r «rvtro» im « r ^ o t i r á « f .rrarf j t 
í abifea-M .Jini-ID' r d» *«ií>nló 

Espec ia l i s ta e m carrocor ia d e cao i ín f tSe» a j a n l i n e f n » 

r R A N C A - l a l a H i m i w t o . M - C . f W M , « 9 P . u k > 

AO CHIC FRANCANO 
A U A I A H 1 1 1 4 

Grande I - Ir t tm'r l " de cat ia i ras p#r» todos (a f r ç ç o f 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e l ç A o , 7 6 4 

A V I S O I M P O R T A N T E 
C o m u n i c a » - S r . J o s é M a i -

q u e * Clareia, Ditctor deste 
estabelecimento, km lotei essa-
d o s , ru idert te« l i r a d e s l c M o -
n t á r t u que, m i n de traac-
rem doente» .para setcm.inter-
nados., Atcvcm r o m u H a r . P O I Î 
C A R T A , SI H A V A O A . « « i s , 
d o contrario, estão snjeitoa a 
perder a viajíewi. Para \ a res-
posta d e v e m mandar nm ctt~ 
»-elope « l a d o 

Para . i n t e r n » ; * " { | " doente. 
C j l K t t n s c o s seguintes docu-
m e n t o s : 

>»~ A l e s t n j o medica <ti> lo-
irar, d t <|ue o j M a e n t e i i*o 
s o f r e d « mofestiA c u o l a g k u a 

2 - r A t t t o c t o M o do p a e . m i c 
« tutor, u o pacirotc lôr menor 

3 - A t e s t a d o de p o b r o a 
p a s s a d o pela » ! t o r k i » d t poli-
cirf s i » pacieotc lor p o t x i . 

4 — A nniihcr tazada que l i -
ver de « r internada, por Bu-
tra pessfta q u e n í o se ja s e u 
m a n d o , ( « C i r a t o a u t o r i a -
ç í o d e s t e . 

% R e q u i n ç f o á > Prefeito 
Municipal . v iMda p t i o d d e g a -
d o de pobcuL 

T o d o « « t e s ' J o r o m e n i o s 
d e v e m trazer a-', l i n n a teco-
n h e t i d i s p o r UbeNto. 

DR. l U L I O li, COSTA 
* p«f»>iiw», »tiro ' tkff io tíwwtiif. jetoMiORk* f k w 
.-.fioij. JIMPniíiiüíío, :Hrt?'pi<«t Aitrnsá « miïw 

ffttffo i ft»»H'\-|ta« fcii'jmtfe^• : 
»It flft KvwlA âí KJtm»*.')* dy H. J'MUÎO 

Atríwí« úítkt itív» tie 
<f?i*>ft«*|it9S «U-'ÎKN^-''-

; v iMBB&m •àn «w«' mut, pfty ^ 
• Í -prion »! fvi* «Us «r-

.S«rt>3'' l o p c r u ^ a , pérta, « r »wn-
pm) qml tifviià A a,, itirnkparte 

• '.'•<> m i e m » <m *wirr< r»««».» • iwl.?,- -j|tt«íú*»ra «W rte-
««»f i» MÁ ppQ&um « rowtmw'.««-.: 

fs»M!7«i.'4ív I»»* h»W9. "" ' ~ jjm 

: 

tti^fj il? ttúitfafft&ií ktísàtâbéx 8» Mdemit* • r«tfaí« sí-
'. í r t "teff® •'«f.vííMihíiS;./ <értr?>K f> im*'" 
tBMíio ifié* fo-.v&tk-ifrimsti im^Bi^iriii», w«»*-
feiit, tirrtrív -Iwwfft^bsy r«jum««?v«w>if 

- . * ««««m««,- M'ix, ? Víisfliftt «s 
|»?»«Íftk, «tr. • -- ' ' ' • vr. ." "„>i : ' 

iVic-iwK -.« ^ « m „{/»ft 

\ M i îteM+htiH : 

N U Ç A n S. 0 \ C W C T K * « . f ^ f ï t o o i . t H M f i f ) 

F í í A K C A W o Pwrio 

HOTEL AURORA 
Tratamento familiar—Diana de iiS a îjS 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A jÜAVA FDA 
• - I M P R E S S O S E M G E R A L = = : " • £ / I % / t I 

D e L u c c a & C a r v a l h o 

r.*«»íit CHniicríúo, cur*f» pri* 
. «urtío, !Hs|r«vâo umV-.ív, 

tüogrívfia, et«.v 
RKCONHKC11>A F, 

FWCAMZAr»A PELO 
C.OYEUNO F E D E R A I . • 

i'it•••-!;:!•. <Jc c . ;it:uior.,i 
tMivcis Tio Miftislt-ríí» d* AjfH- = 
ttáítHW. Oo«M?rdf» p Industria 
1)1!0 l O K : 

A u g u s t o M a r q u e s 

FISGAI , m» r.OVKRNO 

D r . O s v a l d o O r i c o 

F R A N C A -

Ortopi 
-- Iirogas . 1'mimos F«ríBa<ííuU<y>6 

VENDAS POR ATACADO E A VAREIO 
Maitiwo p«nniiiuto t jinwWii* m 

• v l a o m i M <lf r w í t u u - H E B V i y i ) XOTOtlNO 
Baa Dr. Jo i»e ttMrtçâ. I l l f O. Poaftl. • 

IV>.ltu <tl antts» Caih Aodra je M i r J . i . F R A N C A 

L A M B A R I 
A Mel lwr A p i a d « M e M - D u i i a 1 1 0 9 0 

Chop» era b a r r i a — l i t r o 2 .000 

" A l b a n o " I n s u p e r á v e l V i n h o — D u d n 32.001) 

C » I 4 "PrioKW" Quilo 1 . 6 0 0 

I " C o m b M í * Qoi lo ! 0 0 ÍSMt.ílO 

D E Z E J A N D O V . S. ver o seu rtruo d c negoc io en\ g i a n d e movimento, é mandar l i / r r « t i s impressos 

nesta Of ic ina, pois, um serviço bem fe i to t a recomendação d r umn c a í a r o m c r d a l 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E O A D E [ ) E Ó T I M O M A T E R I A L 

p, 

R U A t" .AMI't .)S | S A L I S . » 2 » 

C a i x a l > o s l a l . M - : - F R A N C A 

Por m o , nuneo s® dev« vioior »em lavar comtigo um 
tubo, ou mesmo clgunt comprimídoi de Ç a f l a s p i r l n a . 
EKc ailivia promplomar.ti» o» dârej de cabeço, d e euvido. 
d e d«n!es o rheumotiço»» tendo c voníagsm d» não 
hztr mol a nertõum orgSo. 
Não t-e deixem íiiudíf pelot »yccedaneoi « imíJoçõe». 
Conflemno Cruz Bt iyor que c ufm«r«i!mBíito çontide-
mda o goronlio de pureia, cffici«r»c!o c rigor »cientifico. 

C A F f A S P I R I N A é O rrmtdlo de 

d e c a m i n h a d a p o r e s s e s c a m i n h o s b a t i d o s d e sol I 
A p e s a r d a resisterteio d o h o m e m <io c a m p o , q u a n t o s 
v e z e s d m o r m a ç o p r o d u z súbitas d o r e s d e c a b e ç o , 
q u e a t é p a r e c e q u e o s miolos v ã o e s t o u r a r ! 
S e o c a v a l l e t r o t i ves se á m ã o uns c o m p r i m i d o s d o 
p r o v i d e n c i a ! C a f l a s p l r í n a terio a s u f f i c i e n t e p a r a 
d a r - l h e a l l iv io i m m e d i a t o e f a z e l - o cont inuar a l e -
g r e m e n t e a v i a g e m . 

P e d i d o » a - w ^ f e r t r f 

M E L O — fe 
Maílas Vieira ^ 

Opr».rtot Parteiro 

M M O U M O A D E H P A R H 1 S , .MOI.KSTIAH IMT. t lXAX 
t)K s r a r a o t u t K DE OttKAXçAS 

C o a i M l t RtíWeuia: «Hl « « t t Ctoittac, W1 

T e l e t o t i c , 1 - 5 - 5 : - : l " R A N C A ^ 

A N O V A E R A 



A caridade ë o caminho 

reto para a salvação A ] NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C IA S ILVA 
ANTONIO PINHO 

R I U MAJOR CLAUDIANO, » 1 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 84 

t WISH FIRQUf FARMACÊUTICO 01 ILII MO HII í 

S ê j a moderno, eeoQómico e prá t i co f a z e n d o s e u s ex-
tratos , loções e a g u a s d e c o l ó n i a em c a s a , c o m 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e j á f i x a d a s q u e r e c e b e m o s d i re tamente d e P a r i s 

e obterá p e r f u m e s iguais a o s m e l h o r e s de 
p r o c e d e n d o e x t r a n g e í r a , por 

P R E Ç O S Í N F I M O S 

T I P O S DE: Amour! A m o u r ! - T a b a c Blond—Shaliraar—îiui» 
do Noel—Royal Briar -An Matin—Fleura d'A-
mour— Quelques Fleurs -Or igan—Narc i so Noir 
—Rose de France—Jasmin de Coree—Violet te— 
Un Air Embaumé—Heure Heu—etc. 

C o m 5 g r a n i a s de e s s e n c i o s q u e cus ta d e 7 $ o o o a 
8 $ o o o obterá um p e r f u m o n o v a l o r d e 4 o $ o o o 

a 2 o o $ o o o c o n f o r m e a q u a l i d a d e a que 
c o r r e s p o n d a 

O m i s t u r a r d e d u a s e s s e n c i a s lhe d a r á u m p e r f u m o 
in imi táve l p a r a V. E x c i a . 

POSSO VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DESPEZAS 

E N T R E G A A DOMICILIO 

cimento das suas ovelhas nasce José Marques Garcia, que, pe-
e viceja a sua prepotente sobe- nhorado aceitou e agradeceu a 
rania sobre as consciências fracas, distinção, fazendo seus m e l h o 

E é assim que a igreja v ive res votos de prosperidade ao 
na a n d a de amontoar o o u r o Núcleo, rogando ao Pae derra-
da Ter ra , mesmo que Deus, mar suas bençaõs sobre todos 
na sua infinita mizericordia, os presentes. 
permita aos seus emissários tão 
palpitantes demonstrações da NOTICIÁRIO 
existência dos espirítos c sua - — -
poss ivd manifestação na Terra . M a j s G e n t e 

O s tempos são chegados! A 4 d o corrente veio á luz 

' o inocente Carlos, Olhinho do 

Sim, ou não? DOSSO <iorreto c cor-
w . » » , V M • - respondente em S. Paulo, sr. 

r , r 1 m Aristides Cirilo Dias e de auu 
£ a epigrafe. de u m aranzél E x n u . S r a . D . M a r i a Baraldi 

publicado á pnmeira coluna da j ) ^ 
quarta pagina do Reverendo p c r e n c s v e n t u r 2 S desejamos 
A v i s o d e f r a n c a . O articulista a Q n c ó f i t o . 
com a interrogativa supra, ati-
rada quasi medrosamente, está O lar d o nosso confrade e co-
demonstrando que o assunto laborador Pascoal Veríssimo, a-
desenvolvido no seu artigo è cha-se cm festas desde 1 1 do cor-
basuntemente escabroso e, o ar- rente, por haver sua esposa D. 
ticulista não poderá at irmarca- Catarina Veríssimo, trazido ao 
tegorica e decisivamente aexis- mundo mais um ilustre varão 
téneia d o Inferno, dc Satanaz que, no registro civil , recebeu 
c sua coórte de demonios su- o nome de Elio. 
balternos, sem ofender a sobe- Nossas felicitações, 
ram justiça, sem deprimir os N ú p c i a s 
atributos do Creador Onipoten- . . . . .- , . . 
te, Onisciente por isso mesmo A , S a o " O I V O S o confrade J o ã o 
a perfeição no supremo c ab- Alexandre, ant.eo auxiliar da 
soluto gráu de superioridade, Casa de Saúde Allan Kardec , e a 
do bem na essencia infinita- § j ? h ° n n l ? , b : 0 " t , n a . 
mente per fe iu . Si existir um hlha d o Senhor Joaqu.m R.bci-
jogar de martírio, com um « f Iva. 

chefe supremo para o mal (Sa- . . . . . _ , 
tana*) antagonista d o Ente Su- ^ b n l proximo. Parabéns e feh-
premo, esse chefe |do Inferno, cidades d e v a m o s ao novo par. 
íica equiparado ao Creador , N a t a l í c i o s 
deixando este d c ser a perfei- Mais u m ano dc m i l exiiten-
õ o absoluta; neste caso, Deus d , completou ontem o ilustra-
)i deixa de ser único. Si o d.- do amigo Prof . O u v i o de Al-

(Do Diário dt S. Paulo-f0-3-32) a b o cxwte dc f i t o , segundo m e j d a Bueno, proveto Diretor 

n I T r - A « r e i » m o o r o - & " T " " a l ^ L * ' 8 ° [ P " d o G ™ P » ^ ^ " < > L F n n ' 
L . i c e r a E S de « w t d o s , polés , . botas hes- c i l c 0 Martins", onde tem sabi-

T J ^ Z â T Z P f t S f e S S infétos dcM^subttrra* d ° * * * * « « < * - d e r -
extraordinarios, antes lança so- J & M E E K T * 
b r e eles as trevas do m i r a c u l o » . m t â o « / D i a b o é f i lho de Q^án o 2 versariante rece-

Mas o Espiritismo, « s e % Deus. O reverendo articulista teMa^ndaX 1 5 
rol arqutpotentc que vai dissi- d c i t a n d o ^ d e w b e d o r b Nov Í 
pando a escundão da ignpran- ^ l ó g i c a , não escapará das pon- j f ' ^ 
cia popular, com as bases ul- u , d o ailenu: Deus é a sobe- E m V ' a 9 e m 

tra-ctenti ficas em que se apoia, m n a c m todos os Seguiu na semana ultima, em 
pode exohear t a « fatos de mo- l C r jbuto5. O Diabo, S a u n a z ou companhia de sua dileta filha 
do concludente racional, Icvan- Lúcifer é a mais degradante » prezado confrade c amigo 
do ás inteligências a luz neces- n C g a t j V a da perfeição que só se Odilon Ferreira, c o m destino 
saria para sua compreensão. compraz no mal absoluto. Nes- i Araguari . Daquela cidade o 

O orgào foi tangido por es- t e C a s o > n j 0 £ u n i C o c itinerante seguira ate Goiás cm 
pi ritos que, aurindo fluidos arn- d ç i X 3 <jc x r , perfeição abso- propaganda da Doutri .w Espi-
bientes, fornecidos talvez pelas j U U ) p 0 r q U e tem u m antago- " t a . Feliz viagem, muitos lou-
criança^ que se achavam nas ^ igualmente poderoso pa- ros c breve regresso desejamos 
imediações da .greja, puderam ^ Q m J k l > ^ g r á u a b s o l u t o . ao caro amigo, 
comprimir o tedado e tambetn Vejamos: ou Deus c único e 
cantar as litamas que todos, s o b c n n o e r n t u d o ; ou se exív ° C o m e r c i o 
milhares de pessòas, ouviram. t c 0 Diabo, é creatura de .Deus, T e m o s sobre nossa banca de 

que o criou votado ao mal trabalho z números da folha 
em absoluto, deixando d c ser com o titulo supra, editado na 

O enlace se realisará cm 6 de 

R O M A , 9 (Serviço especial 
do D I Á R I O D E S . P A U L O ) 
—Telegramas expedidos dc 
Cerignola relatam o estranho 
acontecimento que teve como 
teatro aquela importante cidade, 

Eis o fáto; um grupo de crian-
ças se entretinha nos brinquedos 
proprios dc sua idade, no largo 
da igreja de S . Maria Rjpalto , 
quando sua atenção foi desperta-
da pelos acordes d o orgão d o 
santuario. A hora insólita, pois 
a igreja habitualmente se conser-
vava fechada á tarde, fez cora 
que a pedzada se aproximasse 
do templo para descoprir a razão 
c o autor d o acontecimento 
invulgar. Sua surpreza porém 
aumentou quando verif icou que 
a igreja tinha as suas portas cerra-
das. Incontinenti foi chamado o 
sacristão, que asseverou ter fecha-
d o todas as entradas d o templo 
depois de haver procedido a 
habitual e rigorosa inspeção. En-
quanto isso a musica sacra d o 
orgSo continuava a chegar aos 
ouvidos dos presentes, já agora 
uma verdadeira multidão dc mis-
tura c o m litanias cantadas por 
vozes femininas. À massa de po-
v o altamente impressionada pe-
dia a intervenção das autoridades 
locais que enviaram prontamente 
u m d c i a c a m e n t o de carabineiro« 
af im dc ficar esclarecido o ca-
so. Acompanhado» pela multidão 
os. agente* da o r d e m efetuaram 
uma pesquisa minuciosa no tem-
plo, n i o encontrando v iva alma 
na igreja. Q extraaho aconte-
cimento que iTira presenciado 
por milhares de pessôas impres-
sionou w mais v i v o grau a 
população da cidade Ique o a-
tribuc a u m milagre de N . Se-
nhor», p a d r o e à a da localidade, 
que com esie k o qui?. lembrar 
sua obra de salvação por oca« 
s i i o d o ultimo terremoto que 
assolou aíjucla cidade e no qual 

não se registou uma única vi-
tima. 

Esses fatos, que impressio-
nam a multidão, devem ser cri-
dos coroo ostensiva manifesta-
ção espiritual necessaria para 
que a humanidade veja clara* 
mente que além deste mundo 
material existe também o espi-
ritual c deste m o d o se vá des 
pertando d o sono de incon-

justo, misericordioso e perfeito, cidade de Maroim, no Estado 
.9ím, oh não ? 

T . 

Brasil Espirita 

de Sergipe, sob a direção d o 
sr. Carlos Santiaeo e redatoru-
do pelos srs. A lberto C r u z e 
José Batista. 

0 r a t o s pela v i«ta d o eolega, 
permutaremos. 

N o v o s c o r r e s p o n -

t t e p«ri ™ » intdiget , A m o r á L M * " d e n t e s 

das conclamandoas a um es- C o n f o r m e noticiamos e m nos- Foram nomeados Agentcs-Cor-
tudo desses fenotnenos extra- sa edição anterior realísou-se respondentes d" 'A N o v a Era " 
ordinário'., porque i d o estudo, d e m i a s o , i j d o corrente a As- os esforçados confrades cons-
da observação, da experíencíâ, semblía Geral d e s u nova or- u n t e s da lista que segue abaixo, 
e analise dos fatos i que ha- ganiwção Espirita para leitura, em d i r e r u s cidades dos E s u -
vemos de conhecer o que so- discussão e aprovação dos Fsta- dos de S , Paulo Minas c Goiaz. 
mos c o que seremos. tuios, na forma dos artigos taS Antonio Cerutti , Pontal ; D . 

Mas a igrcii diz autoritaría- e 1 2 9 d o Decreto n ® 1 8 5 4 2 . Ida. Rowi , Monte V e r d e ; José 
mente: r milagre - coroo si o N a ocasião da palavra em G o m e s Hespanha, C a t a n d u v a ; 
milagre p u d e o c existir. G e r a l ante« d o encerramento, J o s i Lopes de Almeida Orbn-

t " um mistério, dír sempre por proposta d o c o o f r t d e Fran- d a ; Professor Paulino L a x a 
dc tais fetos a io&liVtl sabi- c ú c o Rocha, unanimemente d e S ' w z a , Sta. Adélia; Ar l indo 
chorta, j^orque, da condenação i c t i u , foi concedido o titulo Poli, S. J o ã o da Boa V i s t a ; Ma-
á c tudo que implique escúfe- de soeío honorário ao confrade n õ d j o s í Pedro, Campinas5 Ei-

pidio Gomes , Viradouro ; José 
Coe lho Prates, Piracicaba; As-
cendino Costa, Limeira; Elpídio 
A . Ladeira, Pederneira; I j f a e t e 
Simões, S . J . d o R io Pardo: Be-
nedicto Freire Napoleão, Serra 
N e g r a ; Eutíches Nicon, R i n -
cão; Hermógenes de Faria, Pa-
trocínio; Franklin F. dos San-
tos, Araguar i ; Ademar Fonse-
ca, Monte Alegre ; Jader dc 
Carvalho, Uberlandia; Joaquim 
de Oliveira Branco, Formosa— 
Goiás. 

Pedimos aos nossos bondo-
sos assinantes tomarem nota 
dos nomes dos nossos corres-
pondentes, aos quais devem ser 
entregues as contribuições de 
assinaturas. 

" O E s p i r i t i s m o " 

E' o titulo de um n o v o l ivro 
da autoria de Edward Green , 
que v e m enriquecer a literatu-
ra espiritualista. 

Quanto ao valor cientifico-
espiritual da obra citada, so-
mente depois de leitura medi-
tada, poderemos dar nossa apre-
ciação. 

Donativos ao Núcleo 
Espirita «Amôr á Luz» 

Cap. José {Marques Garcia, 
1 0 S ; Diocesio dc Paula, 1 0 $ ; 
Alderico Barbosa Sandoval, 1 0 $ ; 
Pedro José Jacinto, 1 0 $ ; Ricar-
d o Solda, 5$ ; Francisco de An-
drade Filho, i o $ ; J o v i n a F . An-
drade, 1 0 $ ; Miguel Sabio de 
Mello, i oS; Joaquim Lopes So-
ares, 1 dúzia de copos: J o s é 
Pereira dos Santos, j $ ; Leo-
poldo Marconi, 1 0 $ ; Lidia R i -
beiro Marconi ,5$ ; AssumtaFer-
racini Ribeiro, 5$; Francisco de 
Andrade Costa Martins, 1 / 2 dz . 
de cadeiras; Joaquim dc Mello, 
i /a dz . de cadeiras; Crisanto 
Zutiani, 1J2 dz. dc cadeiras; 
Benjamin Stemberg, idem; Fran-
cisco dc Andrade Filho, 9 li-
vros para f ins diversos dc es-
crituração, papeis diversos, ré-
gua, lápis, tintas, borrachas, 
penas, carbonos, mata-borrão; 
Jovina F . Andrade, 1 tinteiro, 
porta-canetas, 3 colecionadores 
rápidos, um berço para mata-
borrão, 2 ganchos para papel, 
3 livros de cscripturação para 
fins diversos; T e o f t l o de Arau-
j o Filho, i talha; Prof . T h e o f i -
1 0 Pereira, j o o recibos e j o o 
propostas para sócio; Levyman 
& Brickman Ltda., 1 meza; 
Martiniano Francisco de An-
drade, 1 0 $ ; João Maldonado 
Martin.«. 1 0 $ ; R i u de Aguilar 
C r u z , 1 $ ; José Tr i lon , t tím-
pano; Hig ino Archctti , x o $ e 
Joaquim l^opes Soares, 1 0 $ . 
P r o f . J o á o T . Z i l o r 

Vindo de .íuis d? Fòra chegou 
ontem a esta cMnde o ilustrado 
Prol- Jr»io Trentino Ziter, que 
aqni rrníttiu pt>r longos «ncM(on-
de difundiu o ensino entn« 03 
joven» fruamnos. 

Ô íw íw » atalhos foram espera-
lo á tisuiçâ«». 

8. S. v ê « aftaumir o ear^o dc 
Ion te d* notrsa Enrola Normtl e 
f juer parte do eorpo docente do 
Corw> d« Madureza fundeio pe-
lo oonfrad« Joeé Engmeta. 

Folgamos imenso com <» trter-
no do Prof. Ziíer ao mwwo meio 
onde aosa de grande« »inip.v 
Ü«s ft Hinieinle«. 

« F o o t - B a l l » 

Segunda- fe i ra próx ima, dia 
2 1 , sairá " F o o t - B s H > o r g 3 ô d e 
cultura esportiva c social, s o b 
a dtr tvão d o sr, S a n s S » A lves 
M o . 


